
A Sociedode Nacional dtl

Agricultura num lindo gesto
de PUtr10tifHllO, eatà prumo'
vendo Ulli inqueruo entre as

';pe,SfJOfl!'1 eompetentes e a nn:

prensa para :qltll'al' qual a cpi:
nião brasileira HolJl'e a ímmi'

gTaçlio ti o d �He reu !t.:::; ra(;as

para no!:'iSP II;UZ,
Ei}\I'l� O� itens uffel'ecidos

déstacarnos os que ::'í6 rdelem
á iutroduvcüo no Braail daí'!

raças umnrelln c 1l("gI'H, esta,
aH�s, jú j\)I'tl das t!ogit.Ações
naeíoua <,,':I.

HOI1\'c h:l tempos UI\]:1 insi:

guifieaute I'(d'l'elltt� fa voruvel (I

vinda, pUI';l !llütto Grol:lElo, de

pretos n Ol'h" n lll�'ri(,t\llos,
'I'ü(l esiravagaute e íucon

venieute e! n essn idé» que
aao l'Lsistio

..
aos II!'itlle}l,:QS re:

eoutros da "i)iniüo'·pllhl1��ii.
"'o'>

O mesmo, porém, iii uã» a'
; eoutece no it"e coucerue á ilu'

migT3<;ão uippôulcn, cujos pfll"
tidarios, mais persistentes e mais

poderosoa, têm olJtido a)\recíu'
ve'f.l vantagem" eOlJ!:lcguindo in:

troduzir e íocalisar nos IlOBEWS

�EBtados cencraes elevado -IIU'

mero de subditos do Mikudo.
JDutt'etantó1 o bom 8(�!18'O, 08

intel'emHc'S vitaes da nncioua'
..

Iidade, sobretudo de eeouomia,
nos acouselhatn a evitar e a

repellir meemo essa immigTtl.'
�ão em grande escala.

O [apcuez, não ha queal nJw
I' eeouheça, possue exoelleutee
(\uaJic1ades,

oE;' trabalhador, é pel'seve'
rante, levando sempre ávante
�8 suas inl4\iati vas.

Os que se dedicam á lí\VOU'
ra auferem a maior somma

posaivel d� proventos, que em

nada aproveitam entretanto H

nossa economia,
Os 'que não vão pura o

oampo. ficam nas cidades con

c()I'l'E'ndo com o . trabalhador
em todos 013 uiiste:

Não 60 adaptando nunca aos

l.aizes p�l!'a oude immigrurn,
ja.mais esquecem a putrla, à

qual retornam logo que se

f'l;:.�" '��M..�!l;41.l\:·tt�%
�rcu�vr'l1'H'í E�õ.mo§

�y, �.. �, ii'I(Ii!Ü';� ��S.i r�Hln'
Co!ln}'( Il'f) ,Iorv:,;

.iHH�J!'I!;f&!;l

(' '�q,i t'"cemanann nu UC!O\:iO

110880 ouro,

Ora, povoadores dcssn es;

pede uâo 1108 oonvêur absolu
tamente'

O 131'38il carece de gente,
mas de gente quo aqui fiqu0,
s� torue brasileira, nu nos assu

eie de(1uit:vamúnte,
�J á teuios aqui multes atl vcn:

ticios cnJO finl exclusivo é ó)

arranjamento de fortuita q ue

I1liÜ8' tarde irão gozar em suas

rerrus pouco fllj 11th! dando

que o Brasil pl'ogl'ídt\ 011 re:

trograde.
.Já houve um eacriba mcrce:

uario qne advogando tal inuui'

graçâo, ref(:,riHdo'�e ao nosso

problema ethuico, díHl'l'� que á
nossa uaoionalidade, arnalgaulH
de

.

i
sang'ue neg'l'o, brauco ,

vermelho e de quantas côres

lhe veio a idéà poueo importa
ajais algumas gottas de sangue
amarello, pois qne os nossos

indígenas pertencem ao ramo

mongol' . I

Mas esse. amalgama. depois
de cinco seoulos de diuturna
evolução conatituuise nulU todo
sclido f. homcgeneo a qlle lia'

da fiJ!ta.. para ser a grande
uae íuaalidàde que é,

----+-eb..,---.;...
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o Couto
VlT111dade enIDlum.sadfil

Contíllu�çãQ

À ceudessa sempre teve um

fraco pelos mysterfos: nos 1'0.

mances que algumas vezes lê,
e fia. vida 'Iue não tem vivido.
B, além .41iSSO, desta vez o

mysterío pôde ser uma intriga.
-Amanhã então ViHllOB

áquelle Iogsr! disse ella li

areada, Agora vamos parll a
carnal
-O que?.A. senhora con:

dessa quer fazer uma viagtllli?
--Uma viagem? Dá'fllC o

horario ... O do senhor conde.
Olha IWl'a o horarlo e vê a

que horas Ira trem.

Ii' ,�, li' t
� .

t- .,S,.n!,dl. ,;(1 ao IS o pare'
cete uma viagem? Purecete

que eu nã« poderei mais
fllzeJ.l\?

J.'i. ereada calou 'se respeito
samente; e 110 aia seguinte dt)
manhã é uma outra coudessa
IJú S.Oelso que se apresenta
ii porta 00 convento das UI'.
sulinas. A irmN porteira per'
gunta :i visitante:
-- O que que!'?
-Fallar á Superiora-c-res:

lJOndH H <JOIHteS81l que tt\nl °

euigmatico tAlt!gl'tltmna enfiado
n� luva,
'rem um ar imponente; e fi

irmã porteira, apesar de não
fiel' dia de parlntorio , não ousa

"(lizel' que não, e manda entrar
Ik visitante, .E: 'file, fiem saber
• llUlne, avisar IA Superi(')l'a,

�O flue será l'umirw a coo'

del'lsa M.da ·\'(:,Z I�HIi� intrigada
Jt .de repentü ouve de lou�('l,
no COl'l'edOfg ulUa vOJ, doce
i1{ue diz:

�-neve ser a eondessa c1e
São Celso, Bll telegl'aphei.lka
h.ontem,
-N [to, não, uão é .1 Qon'

ídestia'-"'l'mlpOnden UllU 'fOZ

lfAais' respeitosa.
.

- -E' então verdade que me

telegrarahou! E (;ornOe que uw

aonhecem tão bew? peu!!ou a

velha. senhora, E quando a

porta se abl'iu ella voltou'se,
IJada vez. mais curiosa, en.:ou'"
trando o'f:l9rl.'isoboll1.(;) l':ildiaute
lia, Snpel'Íol'Il,

'

__ o Bom dia,. seuhora,"--tliBse
e�j'a-qüeírà sentanHL 'E hou'
ve um grande !!í1encjo,

E,nl fll1(, " pOSA0 servil'ar mi.
nhá fltHJboh1?

Ab! desta vez l� !luudc'l'3I'l!\
. llio i�()mprehel1dell mé,SU1Q lia'

(h., !Jacta, '[,ir,a' J�ra o tele­

�I'anlma e êSl)l]}uuro diL\ut� da.

';'(1 pari o ra.
]�stá ahi, eu recebi isto,
O q u l�? l�ntilo e.

A condessa de São Celso
Foi H '7ez da j'l'lu:1 eahir das

nu vens] Mas de repente lwn'
SOI1: E:' sogr», com eerteza] l��
disse:
A condessa SIHl nora eutão

não pbde vir, Sabe, era a sua

íl'líIÍl que hontem não esteve

voa, uadu bOIL Mas hoie !.In
uma melhora.
Iruiã. Nóra esclamou a con'

dessa. Mas eu nâo tenho irmã ,

eu não tenho uóra,
-O que retorquiu !� Snpe

riors, aobresaltada. Mas então,
a ÜO[H..1eS8it de São Oelso que
vem I:!emt>l'e aqui.

Uma eo::f1essa de Silo Uelso,
Sim sem duvida Di8s�q'lle:.l

irmã Anila qlIe vilfcu muito tem
po e.n Milão, conl!ee.eu por aM'
80 () conde Arthur de S. Oeh�o,

AL'thl:lcr, !Jletl filhol
-AlI! Vê .;.pois que estamos

entl'e Il.mlgoll--esclamou a Su'

periora cou. um suspiro de

alltvio, pensaudo que aqnel'

h\ velha UiW era certs da

cabeça.
l\1fl� o meu fi IlH) uuuca foi

t':lsat1o!
Outro solu'esaito: A voz da

Sllpel'ir}m tremí.l de uovo.

Ef;tJ certa disso?
Oel'tis'l;mt·
]�!l tüo!

certo de" al:
vulgar , de
uma quem

'I'ratase PO!
guma íntl'i,ü',mte
t..;i..

'

, .....

uma aveuture.ru,
sabe o que.
A physionomia boa e ama,

vel da condessa Marrou apre'
ser! touse ao

Sllpel'lOl'l:t que
.llad�.

pen saureuto da

f'l(�OU cou ste)'·

Continh,
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Casa Flesch
de

JOlllle .Ha.ria Flet!Ach

CluBius, <ia s�lltQ e I"lira pe'
quenas Ol'chestt°a.s, com partituras,

O melhor e ,maior sortimento.
Semanalmen:te reOe ...

b� novidades.

para colleçõeso Enorme e ,escol aido
�()rlirnento d>: sellos, aatalog<lls,
albulis, It,"teB, pil)cns etl':.;
Qllalquer I!oliecionador pod61oá,

visitando esln casa, compltetar
sua coUe(!�ão. ,

JUR'Y ®enSS'ii<io!'13J. gntral'�
em jtllgatueuto este mr z. (-m

Daytou, o pl'(lfe8�Ol'" ;.TOllil
tleopers, p!'Clees2!:Hl0 pOI' ter
eusiuado nas escolas publicas
a theoria ua evolução, contra'
rianrlo assim as determluaçôes
de uma lei do Estade,
Hs um interesse gend ll@i:l

E:3tados Unidos em to ru (i)

ü' eASf. processo, t("IH]O () prel'
feSMI' Seopel's esriueutes de'
fensores como e ex'aeeretario
de Estado Baiúbridge Colb1
e Olarence Danow.
Dizse que o exsecretarie

do. Estel'ior Charles Hug11S
será tamb-m um dQS defeusores.
----......qr;�-"-

63 a:rumoo"s 'lie'p(.�ili'i 'Bill 18(12
muitas farnilias paraguayml
abandonaram Aàstlmp�'ão, An'
tes, porem, reuuira.u SUklS

J0la8 e euoerrararu em uma

caixa q ue foi la orada e toa'

fiada ao míU\f;tro uorteauiert
cano Carlos Wa8hburn. De

AS8tunpção paBsou para li

'Legacâo do UH'. de onde mail
tarde toi trauaportada panl
Washington, achandose aotu:
aluiente depositada no BHOí.l4l
de Montevid60 por ordem da
Embaixada Norte AnH..ricaua

que acaba de officiar ao go:
\Tt�l'I10 do Paraguay offere(l(!jndt
li devolução da preciosa eaixa..'
A embaixada possue uma lista
tias pesilous que "d(�po8itilnul\
suas ioiíl,\4 na referida Iluixa., ii. .

maioria tIas q uaes já llão exist�.
--.__.......�--

Baixa do t:l'igo Devído a*

cotações do exterior () tl'i�$
argentino soffl'eu �etl8ivel uai' '

XI'l, sendo cotad(J ti. 14.90 para
o �Br'íH!liL

.���----

Pl'elSll!lnte J<!lJPl@m"'z A collj)'
aia japonesa em S Paúl0.
tlilt.l.nlÍou v ir do JapãQ uma

f.l1'l11iu]ura cDmp!eUl l.I1w.dl'i. pclqs
'"Samurais" ua epocha �'elldaI
fi qual será offerecida Ei() mu'

seu pauli�t&,
-,---,--+.+-�'-' ...;....;

.

Tlicn{,(;AI'1ca,
O gO'ferno ptu'uau;, enviQll <t

W Ilshiug,ton uma nota acc!iI!'.
tando as dettll'minaqões ;f6i
arbitl'o norte"llmerieano. ,liít

questão tia Tl:l('lla L'ú'lCll.
...,.._."-........,.......�--'

Lavrad@N�S do aa:fé Até •

dia 1B de .fuüho havia.rn �e

íl1seripto 110 IlJstit'lto Paulista
d<l De1·e�':1. dei Café· 1.747 h�'
Vl'adore.� j:e:l'l'estntarrdo

.

')('1 9'11)' r",� ,j!
, .

... ) I" ':, 'tol,)"" C;;;llce I r()s.
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'Kal'!lf.u.'ida }L.OIHH!il Em com'

panhia de t�eu paI, II elinto
db Almeida, aclrase em visita

11 Portugal, onde tem obtido

grandes triumphos, a seuho,
....

rita Margarida Lopes de AI'

meida, illnstre declamador»
braatletra que Blulllenau, no

snno passado, teve occaeíão

de conhecer e applalldir. Os

iornaes portugueses têm feito
muitas e elogiosas referencifHl A
nossa pamcia que foi recebida
em sudieucia pelo Presidente
da República e tem recebi-lo
muitas outras demonstrações
de sympatllil'l . dos iutellectuaes

d'aquella Re publica.
-_-_1i>-�"---

Tambel!!l ellaSI Portllgal,
11cpois de !:I1{J, tem sido vtcti,
ma 'dc! Ilftl\ se 'sabe quantas
revoluções. Nilo se passa quase
um mcz que o g'overno Ilão
descubra ('on;;pinlf;ões, com:

ploto monarchistas ou nuar:

ohistas que lhe dão flF!;ua pela
barba. E a moda jit Bl: esten'

deu de ta I furm 11 ,que ti t{ (H�
,

.. llJulhe·res pltrt'ecm tomadaR do
espirit,) dI.' l'cvolu(;üo, l{' o

que aLf,rl1lil urn teJegnHnoHI
q ue a :J2 do flH'2. p:\8sado foi

, tmusll1ittido de Lisbüa� uoti·
· ciando que II g'oVel'110 desco,
briru t fi:-::em ftbol'tar uma

�ouspiração de lllulhere�,;, [Joi'
vila e atuantes d08 legíonal'it't8

, vermelhos a, qual se propuuha
villgaI' ns deporta(,�ões l'�eeU'

tenlente ol'df-�nada8' pelo Pl'CSl.
\lente dtl Hepllb[iea.

Se no illeUO;5 clla8 tornassem
,.

,JUlZO ....
�c._._ .. ---"", $ ......--,-._.-

Alulacia cbine�a' Os es'

tudantes chinezül:I elll Parí's
.

assaltaram a Jeg'tlçãO chine(olll,
,

,

Co�·tllndo as Jiultas
"

telegl'Il'
phlcas e teJephouieas afinl de

l�ol�j' a representação djplo'
�atJCà .

(Je seu paiz, da poJjda
francesa·

.
..� ..

l �.' !?iUua�ão na China G()n'
tll1ua ,a' llg-itação na Obil�a,
O?rrJmettendo os l'wroll1ciOlll'l:

)'IOS� grevistas e CO[llU11J11isras
· toda a sorte de violei1ej�8 UQU'
H'a. .os estrangeiros.

EI:11 Hong-Kong o C0m'
. InerclO está parnlysado devido
a terem. os empregados do
c?mrnel'çio abandonado o Ber'

VIÇO,
,Em Ohen - Kinng' e eh uug

Kmg foram apedn�lado8 O�

ponsules .1lipOUt'ses.
.

·

.'. P:l ,rebeldes crunificúranJ Utll
-oUlelul yuanense c têm feito

"."
�utl'as vi()tima� nas tropas a

�;

QllGn'i� conhecer da 01'g;;.H}is�lÇiio e udmiuistruçâo modelar de
uma sociedade de Segl1l'03 sobre a Vi�liJ? Lembrai-vos d' "A Ecti­
tativa, à quem o jury da Exposiçi'io "Interuacional do Oentenario.;
couíerio o Grande premio,
A Equitativa=-Xâo tem accionistas e todos os lucros cabem

aos próprios segll!',ldu;" Fundada em 18�)G.
A EQUfTAT[\'}\.--PLlga os sorteios triuiestraes de sua apo­

lices em Uiuheiro, continuando o contracto em vigor, com direito
aos sorteios posteriores. .

A EQUlTATIVA--·A SU[l adlIlini:o)tra�úo econoroica é feitR
apenas por tres Directores e assim a despezn resumida de L?o/o
acaba de baixar fi lO'}!,;' proporcionando melhores liquidações
aos seus iunumeros segurados,

, A EQlJI.TAT1VA-·Ntio desconta seguros nem emprega capi­
taes no estrungeirr-.
A EQUf'l'A'j'jVA-ElevolI 08 seu.'! fundos de Garantia e He-

serva a mais de 35.000:000$000
l!:m upolices da Divida Publica pOSBilC mais de 14.o()o:ooo$ooo
Em bens de raiz p0881lC mais de 8,oGo:ooo$\)00
As apolices de Seguro de Vida na Equitativa garantem mais

vantagens que as da Divida Publioa. ou l111',Smo.; IJE'DS de ruiz.
Séde Social, em edifício próprio. Av. 11io Bl'iIIJÜU. 1'25 Rio de J.
EsL de Santa Catharina J3nnqUt'ii'O:O): Hoepc/;;c & Ciu. Cilpi!nl

e Norte Pinho &: Cia.-Zolln do Sul a, Douat & Uia-.Joinville,
'I'ijuoas VV'l. Benjamiu Gallotti, .l arnguá, Itajahy f:). Bento ..

Banco Nacionai do UCllllnel'cio
Informações em Blumeuau Autoni« Caridido Figueiredo ü João

Kel'sêlnach.
"

760 8ül'h'io de npolic(':; em Dinheiro em 15 de JUlIlO.

que pertencia o mesmo officiu].
A ehaurse concentrados pl'e.

S8ntcIllellte !lOS [lO!'tos ehilH�'
7"

.

1SC;j I navIOs te guenil. ex'

trHllg;chos.
A'!llOlinaralll'f3{'� ar. tropafl de

FiiJg Tioll e dC8truirllUl n

estat;,âo fel'l'ovial'ia dr: Chell­
Bill lia lil1ha Mukderl'Pekin,
SãO eOIlRtalltt�S 08 a�8a%illnt()S,.
prirll:ipalmente de jilpouezes,

Varias

da gestilo dOf.1 negocio::; de
Blumellau durante O HUUO de
lH2!l:.
N el3"le trabalbo, elnhlHiHl0 �()m

':I'itt�l'i()r i:íf:lU ill\ltei8 e escusa'

I!;IR divag;\i,'õi:'.s, o p:o\'erno clo
Hlllilici{l;u Ilpi'l:S!:WUl' IHllpl,):,;

.

lnformes sobre lJ sna, admiuis'
tl'H(�ão, tl'a ta ndo de q \tHll tos
r,s811lnptOij Íuteres811111 a vida
plI})] ieil dr: Hl umentl II com

mtlít� clat'ezll.
S�i.o muitos e beil.,! feitOR qB

qWdlOlii estatistieo8 ql!� eluci'
dam (i texto, demOlHJtl'Rlldo o

illovlmi'luto das; varias reparti'
çõe8 muuiclp:HJi3.

A.gni.deceltlos I) exemplar
que nos foi envintlo.

.��(�lã?mmmffi�ffiffimm&6:�lMR'ffi�;m,m�IDffiffiE$
� .

�
'.

�

�.' p.' 01'cl'e...
mais a 11uma: !.�lVCY • � Midade cousi, Q:l'J

S§ .

deral'-sc es(:l'i\' �

� n das Ill[lldih�s febres, maJeitRs e sezões, pois, já QB

�.'.
93 elleontl'ã á venda em toda a·· pal'tíll {} tHa.ia effic'az I"�
1l'&0io de combatehu4 l'upitlaruente,
Não ha mais febres! Não na mais sezões!

� é o g'l'ito que pade de todns tl8 boeeas depoik! l�lJe §
� appareceram as afamadas \

W

�. PiJulas de Oafefana Compostas �.,'-4;Y , 1:<'0 pharlrluceu.ioo 6)0

� Barreto Primo �
.

� E,;tas pilulas constituem (/ Ulais soberano metlica' .�..
� meuto para ql1aklllt�r qualidade d4l febre. �.

,dbSSS
Approvadas e licencia,hs pelo Dep":l'tflUlento NaCional 'de Sau,Jll Pllblic(l dó)

�(l,FJ".'.l",.ÇS.l Brasil. LiCElnça n. 3.060 de 13-12--24
F'alll'ieadas nO· Laboratol'Ío Phat'n1aceutico de Barrettil

� PriulO
.

flj3'.'
8&.. Gaspar . S. Cathariha fif3'..
®

.

.

'.. A' lfEln«la am. tGt4a a p�X'te
..

. ..... Q;'
.�. .' �epreBemaute�DI�la �Cjdad� .

Antonio C. Figueired.o. �l
�?:&wWWW�lmffitFffiffiWffi>mm'ffi>§gili'ffi'ffi§gffiaqclli"1

o
t

.!Relatol'lo Acabl\ Je 8tH'

publieado o 1 elatorío apreseu'
tudo. pelo S

..

ar, ,Curt Herii.w,
., b

Superintendente, dau(ll) couta

----_-_,.

:'t."

Os voluníal.1"iu� �, '.ilol't"'�:9ldGI!l!
blll.uneltUlu.onmC:HiJ lna C<!)ll'1lll�
panblia de C&l'11'08 de As-
salto Sobr« O� ioveus (lue
deste iuuuicipio iH'g'úir:un p:mi
o H.iil de .Iaueiro onde foram
incorporados li Companlt.a ele
Carros de Assalte, com séde
ua Villa Milttar, (Js j\Jl'uaes
d'aquella capital têiu feito I\S

melhores refereneiaa, salieu:
tando a SHa bda vOl.lI;tJé. dis' .'

ciplina e modos educados,
Pelo SUl'. Cel. Luiz A hl''f'

foi.uos, ha dias, mostrada UUl'�
carta do, tenente He.nrique
Abl'Y, official daquella uni'
dade I}() ncss» iSxei'ci to, onde
se externa I) eptimo couccito
em que s:1() WJo6 os ;110(;08
.blumenauenses HHtl'ê us Bt'IíS

C"IlI[Htllheirns de classe: In:
íelizmeute. luctun.!o como esta:
mos seguiclUllleutt: GOl!! a ca

'

reucin de C�p:H;O, não nos 6

perrnittida a publieHl,;âo dos ne;

IllCH ÜCSSCt'l sorteados t' vo:

llltltílrios, coustautes da lista.
.

qlW nos foi toruecídn pelo
,�llt', 1\b1')', limitando-nos, pó!'
ifl.50, a elHj�r nos�taH [elidia:

liõeB á bntnt l'tip:lsiHda que
t.t;pel';�moi; ni'iu se afastará

jt�mab:í do caillinho do dever,
eumpl'inJo a i,illil missão eorn

dig'ldd"de ("Ol1iO C.OL!WWJ;( fi'
1!1�JS dp$t�

.

tCl'ea qllc llI1fltm

desmentiu os eXf�mpJos qUi
até aqui tell1 dado de leaIdad&,
IW g'<H'CI'UO c lW regimell',

Inu6ltll"a�ão cathoUca Foi·
3U::lpeUSa a pubLcnção da I'€:'

vítib « flltIS(I'[J(;ÜO en.tholiei'ln
que ilIe publfellva no Rio d.
Jall0il'o, redactol'i<tda pelos
,;ollheeidos j01'llalistil8 Pe. nL
A�si,s Memoda e OOl1cg;o Dr.
01ympio �le Oastro. Blltl'e'
tilnto, seg-undo pensan� os di'

.

t'ectol'etl, a eon.hecida é' eXt:tll�.·
lente revista l'cappal'ecerh IQ[�'11)
que fOI'em l'eIllOvid.as as diffiiml'
dades fiu<\nceirao e 08 de�ll<t'
cord0S '8nttl'e 0$ dil'igenté�
que Or�eaSiOlllil.l'am (} seu detlltp'
ptlrf:oil..üento; Que l'lPji� para
bnwe!

.:flilal'QI.
'.. ."

Costürci{'âs, alr:li!tte;;, I:llip,tt;i.
r(J� e se!!(lll'OS (l11·coptT;lm.He
no def.iositl) 'jnillo ao Ikmco

NaCional' <lê> Comrllêrcio.
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ALAMEnA llR, BI.UfEN.\(f
Pt qprict:Jl'io: A:-,'j'Oi'il() TUNOU,I

·I!;�;(:ellellt(· cozinha. EHjlCci!lh<l,ldo (mI'
comidas italinllHti. Vin}I{.s
eKtl·<1n�l..�il·():'l. lL.Hid ijTlrtrJ-"
alcance de !:odns

Asseio. Onlt'm.

F�io do Sul
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